
Resumo: Este arti go apresenta resultados de uma pesquisa desenvolvida em parceria com o Núcleo de Gestão Educacional 
e Formação de Gestores - Nugef, cujo objeti vo foi investi gar as limitações e possibilidades da práti ca da pesquisa no ensino 
desenvolvido na Educação Básica, assim como explorar o potencial da internet como fonte de pesquisa. A práti ca em questão 
fundamenta-se na perspecti va de que, desde as séries iniciais, os trabalhos escolares devem ser desenvolvidos com rigor e 
éti ca por educadores e educandos. A metodologia de pesquisa caracteriza-se como de natureza exploratória, de abordagem 
qualitati va, apoiada na revisão de literatura e na pesquisa de campo, com aplicação de questi onários a professores. A coleta 
de dados e análise de conteúdos possibilitou verifi car que a práti ca da pesquisa está presente na práxis dos docentes da 
Educação Básica, bem como a recorrência do uso da internet como recurso pedagógico, por professores e alunos.

Palavras-chave: Educação Básica. Educar pela Pesquisa. Internet. Trabalhos Escolares.

Abstract: This arti cle presents the results of research developed in partnership with the Core for Educati onal Management 
and Training of Managers - Nugef, whose objecti ve was to investi gate the limitati ons and possibiliti es of the practi ce of 
research in teaching developed in Educati on Basic, as well as exploring the potenti al of the internet as a source of research. 
The practi ce is based on the perspecti ve that, from the early grades, schoolwork must be developed with rigor and ethics by 
educators and students. The research methodology is characterized as exploratory in nature, with a qualitati ve approach, 
supported by literature review and fi eld research, with the applicati on of questi onnaires to teachers. Data collecti on and 
content analysis made it possible to verify that the practi ce of research is present in the praxis of Basic Educati on teachers, as 
well as the recurrence of the use of the internet as a pedagogical resource, by teachers and students.
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Introdução 

O mundo contemporâneo tem sido fortemente marcado pela acelerada e irreversível 
evolução tecnológica, que oferta novas formas de comunicação, interação e mediação nos 
processos de ensino e aprendizagem. As contribuições desta oferta sobre a educação são evidentes 
na disponibilidade de novos disposi� vos e de conec� vidades de alto padrão, entre outras tantas 
possibilidades inovadoras criadas a par� r da década de 1960, com a criação da Rede Mundial de 
Computadores (1969) (VASCONCELOS; ARAUJO, 2020).

De acordo com as referidas autoras, a ampliação da velocidade de conexão e da capacidade 
depositária (a par� r da década de 1990, no Brasil) contribuíram para a reformatação das relações 
humanas nos vieses: comunicacionais, profi ssionais, de construção do conhecimento e de 
formas de manifestação, suscitando a ideia de rela� vização do tempo e do espaço, difundindo e 
popularizando o conhecimento e promovendo a ampliação dos mecanismos de par� cipação no 
processo educa� vo. 

Nestes termos, as pesquisas escolares, mais popularmente conhecidas como "trabalhos 
escolares", foram alteradas seguindo um padrão tecnológico digital sobre o qual os livros � sicos 
e as bibliotecas não se apresentam tão atraentes para a maioria dos estudantes que buscam o 
conhecimento em variadas fontes e formatos disponíveis na internet, a exemplo de vídeos, ar� gos, 
livros digitalizados, imagens, exposições virtuais, etc. 

Esta mudança de padrão, contudo, segue de forma grada� va nas diferentes realidades da 
educação pública e privada, marcadas pelas dis� ntas (in)consistências fi nanceiras, culturais e sociais. 
Ela tangencia: a desigualdade social que distancia a realidade de alunos pobres das escolas públicas 
e privadas de pequeno porte daqueles que estudam em escolas privadas de médio e grande porte; 
as condições forma� vas e de trabalho dos professores e demais profi ssionais da educação nas 
duas redes (pública e privada); as condições estruturais de acesso aos equipamentos tecnológicos 
digitais; e a (in)experiência, por parte dos estudantes e docentes, para u� lizar tais equipamentos 
dentro de um processo que envolva etapas de organização, refl exão, ques� onamento, capacidade 
de síntese e de produção de conhecimentos, tão necessárias à dinâmica da pesquisa.

Estes processos requerem a reformulação da educação dentro de um elo indissociável 
entre teoria e prá� ca, no qual são superados os modelos de exposição e instrução, pautados no 
mero repasse de conteúdo, insufi ciente para atender as necessidades do mundo contemporâneo 
(FREIBERGER; BERBEL, 2010). 

Desta forma, pensar no binário teoria-prá� ca educa� va no mundo contemporâneo e, 
especialmente, nas redes públicas de ensino, é estar atento às linguagens e meios informacionais 
presentes na internet e na intranet, superando as restritas prá� cas tradicionais, operadas através de 
aulas em ambientes presenciais e a� vidades de pesquisas pouco signifi ca� vas. É realizar a formação 
con� nuada de docentes e equipar as escolas com recursos e estruturas capazes de mobilizar os 
docentes a criarem novas formas de acesso e realização de pesquisas mais consistentes com os 
estudantes. Este caminho pode contribuir para a superação da comum estratégia de ‘copiar e colar’ 
conteúdos da internet. 

Diante disso, um dos maiores desafi os contemporâneos da educação é a adequação às 
novas linguagens e habilidades requeridas pelo mundo globalizado e a reformulação de modelos 
de pesquisa e de ensino que es� mulem a cria� vidade, os processos inves� ga� vos e as questões 
é� cas. Outro desafi o é u� lizar a espontânea e recorrente habilidade dos estudantes de dominar 
facilmente as linguagens das redes sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp, entre outras) como 
recurso pedagógico.

A par� r dessas refl exões, desenvolvemos uma pesquisa cujos obje� vos encontram-se em 
duas vertentes: das limitações e possibilidades da prá� ca da pesquisa no ensino desenvolvido 
na Educação Básica e a exploração do potencial da internet como fonte e meio da pesquisa na 
prá� ca de ensino através da pesquisa. Desta maneira, a pesquisa buscou conhecer a percepção de 
professores que atuam na Educação Básica acerca destas vertentes.
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Educar pela pesquisa: algumas considerações

A a� vidade de pesquisa está presente em todos os níveis educacionais e pode contribuir para 
que estudantes e docentes reformulem os fatos co� dianos e a resolução de problemas prá� cos, 
através de estratégias é� cas e lógicas de pesquisa. 

Neste contexto, a adesão de prá� cas pedagógicas inovadoras representa um meio de 
es� mular o aprendizado dos estudantes, através de projetos bem delineados e com critérios bem 
defi nidos, e de proporcionar aos aprendizes o desenvolvimento da cri� cidade, além de propiciar a 
aquisição de novos conhecimentos.

É notório que, com o passar do tempo, essa prática da pesquisa escolar sofreu alterações.
Por conta dos novos acessos à informação, a tarefa de realizar pesquisas escolares requer a 
revisão de novos critérios, pois a atividade mecânica de copiar e colar conteúdos da internet não 
contribui para o processo de ensino e aprendizagem autônomo, reflexivo e crítico que a escola 
contemporânea almeja construir. Neste sen� do, Bagno (2007) defende que o ato de pesquisar 
exige uma complexidade de tarefas, signifi ca procurar, buscar com cuidado, procurar em toda 
parte, informar-se, inquirir, perguntar, indagar bem, aprofundar na busca. Assim, pesquisar é uma 
a� vidade trabalhosa e cabe à escola mediar esse processo de aprendizagem.

Como a internet é um ambiente de múl� plas mídias, linguagens e recursos que, se bem 
u� lizados, podem contribuir e muito nos processos de pesquisas dos estudantes, ela cons� tui-se 
como um ciberespaço, repleto de informações, hipertextos, relatos de experiências, resultados 
de pesquisa, sobre os quais, pode-se omi� r a fonte e distorcer resultados. Nesta perspec� va, 
estudantes acostumados com a rapidez das informações que são disponibilizadas pela internet, 
podem estar desinformados acerca dos critérios é� cos para o desenvolvimento de trabalhos de 
pesquisa. Por conta disso, surge mais uma demanda para a escola: promover projetos efe� vos de 
orientações de ensino através da pesquisa, de maneira que os professores apresentem claramente: 
os obje� vos da pesquisa; critérios é� cos; fontes de informação.

Nesta mesma ó� ca, Pedro Demo (2005) defende que fazer pesquisa requer o cumprimento 
de muitas etapas, talvez as principais delas estejam relacionadas ao obje� vo da pesquisa e os 
cuidados com as fontes de informação, a fi m de fazer com que os estudantes saibam que, para 
toda criação intelectual existe um amparo legal e sua violação é mo� vo de indenização por danos 
morais, como é o caso do plágio. 

O plágio é um problema muito frequente entre estudantes de todos os níveis e idades e a 
internet, como uma rede que potencializa o acesso a novos conhecimentos, tem facilitado essa 
prá� ca, que pode prejudicar estudantes no processo de aprendizagem da temá� ca estudada, 
bem como no desenvolvimento da capacidade de compreensão, escrita e conduta é� ca que deve 
acompanhá-los durante toda a sua formação. Desta maneira, a escola deve proporcionar aos 
estudantes de várias faixas etárias, o acompanhamento e orientações específi cas para a realização 
de pesquisas. Neste processo, docentes precisam auxiliar seus alunos de acordo com o nível 
escolar em que se encontram, lançando mão e avaliando inúmeras fontes de pesquisa, como por 
exemplo: blogs e fóruns, que são espaços de emissão de opinião pessoal dos seus responsáveis; ou 
sites de ins� tuições, empresas, governos e ins� tutos de pesquisas que se responsabilizem pelas 
informações que são veiculadas. Neste sen� do, cabe ao professor preparar um plano de estudo 
em que os estudantes possam, pouco a pouco, aumentar o nível de complexidade das prá� cas 
inves� ga� vas. Só assim, crianças e jovens poderão alcançar níveis seguros de fi delidade com a fonte 
da pesquisa.  

A pesquisa deve ser uma a� tude co� diana de alunos e professores. A realidade deve ser vista 
com um olhar ques� onador de indivíduos que não se contentam com ideias prontas e acessadas 
sem cri� cidade. Para isso, a formação docente é fator condicionante para esta conquista (DEMO, 
2005). Bagno (2007) assevera que ainda existe uma grande carência na formação dos professores no 
que se refere à prá� ca de pesquisa. Ele demonstra essa ausência ao retratar a forma como, muitas 
vezes, as pesquisas são solicitadas por alguns professores da Educação Básica, que simplesmente 
escrevem no quadro: Trabalho de pesquisa, tema X, entrega até dia X, e nada mais.

Um dos mo� vos para esse comportamento pode estar associado à falta de prá� ca de pesquisa 
na formação inicial e da insufi ciência da formação con� nuada para esta temá� ca. Esta fragilidade 
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pode reverberar sobre a prá� ca das pesquisas discentes. Os cursos de formação de professores 
seriam, assim, uma alterna� va para garan� r a atualização das regras, normas e exigências para a 
realização de um trabalho cien� fi co. 

Outra condicionante da realização de pesquisas criteriosas é a realização de um planejamento 
pedagógico adequado de acordo às novas linguagens contemporâneas e, principalmente, com a 
internet, que é, atualmente, o recurso mais signifi ca� vo na aquisição de informação e conhecimento 
e a fonte considerada mais es� mulante e contextualizada para os estudantes. Neste contexto, as 
tecnologias digitais da informação e comunicação criam, na educação contemporânea, novos 
paradigmas e conceitos de aprendizagem no processo educa� vo e possibilitam a oportunidade 
de se produzir conhecimento por novas vias. Neste sen� do, os currículos escolares precisam estar 
conectados com outras redes comunica� vas para além da escola, contemplando aspectos sociais, 
culturais e tecnológicos na construção do conhecimento.

Potencialidades da internet

 Na contemporaneidade temos vivenciado mudanças aceleradas que ampliam as visões 
de mundo e, consequentemente, o acesso às informações tem sido expandido e as formas de 
aprendizagem, modifi cadas. Boa parte dos educandos contemporâneos crescem rodeados por 
tecnologias, mantendo-se permanentemente em contato com o mundo e tendo acesso a todo 
� po de informação, transitando na era da cultura digital. Já as escolas, como defendem alguns 
estudiosos, a exemplo de Couto, Ferraz e Pinto (2017), têm operado, ainda, na era analógica.

Indo por esse viés, Ferreira e Ma� os (2015) asseveram que a vivência juvenil no co� diano 
escolar, sobretudo nas escolas públicas, tem sido marcada por tensões que podem ser fruto de um 
‘desencaixe’ ou de um ‘mal-estar’. Os autores defendem que, um ponto de par� da para a superação 
do referido mal-estar seria a compreensão dos novos modos de ser, pensar e agir dos jovens 
contemporâneos com novas necessidades, capacidades e formas de cognição e subje� vação, uma 
vez que o modelo ainda predominante na escola é insufi ciente para dialogar com esses sujeitos e 
suas especifi cidades.

Diante desse cenário, faz-se necessário que os professores refl itam sobre de que forma 
eles podem favorecer a aprendizagem dos estudantes e orientá-los sobre as melhores formas de 
acessar as informações presentes nos diversos recursos on-line.

Segundo Castells (2003), a internet não é apenas uma ferramenta de comunicação que busca 
a transmissão da informação, mas um novo espaço global para o aprendizado e a ação educacional. 
A internet muda a relação que � nhamos com o conhecimento onde os espaços de aprendizagem 
deixam de ser restritos aos ambientes � sicos das ins� tuições escolares. A aprendizagem ocorre em 
diferentes lugares, tempos, e, inclusive, na interação com pessoas fora do ambiente escolar. 

Serres (2013) refl ete sobre essas questões afi rmando que, no passado, o espaço escolar era 
dominado exclusivamente pelo professor, que transmi� a e defi nia qual o conteúdo que o estudante 
deveria acessar, sem muito ques� onamento. Atualmente, através de todas as mídias digitais, são os 
estudantes que parecem ter o domínio das ferramentas e têm acesso a um mundo de conhecimento 
que o professor muitas vezes não domina. A escola con� nua sendo um espaço � sico que, muitas 
vezes, não acompanha as novas linguagens e vivências oferecidas pelos mundos virtuais e termina 
por limitar o prazer e o desejo dos estudantes em par� cipar das a� vidades propostas. 

A possibilidade de acesso às informações exige de professores e alunos novos olhares 
e experiências. O estudante, apoiado pelo professor, através de orientações de pesquisas e de 
como buscar por conhecimento na internet, só tende a potencializar a própria aprendizagem. Os 
ambientes educa� vos � sicos são tomados cada vez mais pelos conteúdos on-line, de forma que, 
se o professor não tomar a frente dessa mediação, o conteúdo será acessado indiscriminadamente 
pelos estudantes, provocando uma dinâmica diferente dentro da sala de aula, distanciando os 
alunos da proposta de aprendizagem. 

Kenski (2012) defi ne a internet como um fenômeno tecnológico que possibilita a comunicação 
entre pessoas para os mais diferenciados fi ns: trocar informações e experiências; aprender juntos; 
desenvolver pesquisas e projetos; conversar; entre tantas outras a� vidades. Acrescenta, ainda, 
que a internet permite-nos viver novas vidas que podem ser par� lhadas em pequenos grupos ou 
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comunidades virtuais. 
O contexto educa� vo on-line, mesmo que os docentes resistam em agregá-lo à sala de aula, é 

uma realidade acessível para muitos estudantes. Sendo assim, a ins� tuição escolar precisa expandir 
o processo dialógico com seus alunos para que, juntos, possam encontrar os melhores recursos 
nos processos de ensinar e aprender. Segundo Pierre Lévy (2010), as tecnologias possibilitam que 
exista uma sociedade planetária, que se comunica a todo instante e em qualquer lugar. Isto diminui 
as barreiras impostas pelos espaços e territórios. É essa barreira � sica que a escola ainda precisa 
romper. A educação escolar não pode mais se restringir à sala de aula e ao professor. Serres (2013) 
assevera que a escola ainda insiste em conservar os modelos � sicos e didá� cos de dezenas de 
anos atrás e termina por retardar o avanço necessário de uma educação voltada para o modelo 
digital. Segundo ele, ainda pensamos em ensinar jovens através de estruturas escolares que não 
representam as linguagens contemporâneas. 

A sociedade contemporânea vem enfrentando grandes desafi os no campo da educação, 
gerando transformações co� dianas que requerem adaptação e, por que não dizer, aceitação, por 
parte dos profi ssionais da área e também dos estudantes. Isso fi cou em evidência no período de 
isolamento social, causado pela pandemia da Covid-19, em que as ro� nas escolares, pelo menos 
das escolas par� culares, passaram a ser desenvolvidas com a u� lização equipamentos tecnológicos, 
conectados em redes e dependentes de uma grande quan� dade de disposi� vos eletrônicos.

Castells (2003) apresenta um conceito de redes bastante amplo, defendendo que elas 
são estruturas abertas, capazes de expandir de forma ilimitada, com uma grande capacidade de 
integração e comunicação. O autor também defende que, na atualidade, a integração de diferentes 
formas de comunicação, em uma rede intera� va, vem causando transformações sociais semelhantes 
ao advento do alfabeto em 700 A.C. 

Nesta perspec� va, os educadores precisam compreender que os disposi� vos móveis 
contribuem para as subje� vidades de grande parte das crianças, adolescentes, jovens e, até 
mesmo, adultos contemporâneos. As tecnologias digitais, quando bem u� lizadas pedagogicamente, 
ampliam as capacidades refl exivas dos sujeitos. U� lizar o ambiente virtual para a prá� ca cien� fi ca 
não é fácil, por isso requer que professores e alunos estejam abertos a um espírito inves� ga� vo. 

O protagonismo dos professores nesse movimento é fundamental, visto que as tecnologias 
digitais, por si só, não promovem avanços signifi ca� vos nos processos educacionais. A u� lização 
destas tecnologias no desenvolvimento de projetos e prá� cas de formação, a par� r da mediação 
de professores dispostos e capazes de incorporar a dinâmica cibercultural à sala de aula é que pode 
favorecer esses avanços (FERREIRA; MATTOS, 2015)

A par� r desse cenário o professor deve provocar situações de inquietação criadora e 
colabora� va entre os estudantes. As refl exões sobre a realidade da sala de aula é um ponto 
fundamental para a prá� ca docente. A interação entre professores, alunos e conteúdos acontece em 
um processo dinâmico que leva em consideração todo o contexto sociocultural, relacionamentos, 
vivências e experiências construídas socialmente. Toda essa interação pode contribuir, por exemplo, 
para minimizar problemas como a indisciplina e o desinteresse em sala de aula, visto que os 
estudantes se sentem atraídos e mo� vados pelos recursos u� lizados. 

Metodologia

Para o desenvolvimento do estudo u� lizamos a pesquisa de natureza exploratória, com 
abordagem qualita� va que, de acordo com Yin (2016), envolve: estudar o signifi cado da vida das 
pessoas a par� r das condições em que realmente vivem; apresentar informações sobre as ações 
e a� tudes dos par� cipantes, quer sejam iden� fi cadas por nome ou pseudônimos; relatar suas 
percepções, aspirações, crenças ou comportamentos. 

U� lizamos o Google Formulários para gerar o ques� onário, o qual passou por um processo 
de validação com a aplicação teste com dois par� cipantes. O obje� vo desse procedimento foi 
analisarmos a estrutura e conteúdos das questões. Somente após a validação o ques� onário foi 
disponibilizado aos professores, via WhatsApp, durante o mês de novembro de 2021.  No corpo 
do ques� onário constava: obje� vo da pesquisa; público; garan� a de anonimato (nesse estudo 
os par� cipantes foram iden� fi cados por nomes de pedras preciosas); seguido de 11 questões 
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fechadas e 07 abertas. Estas versaram sobre o perfi l dos professores, formação acadêmica, tempo 
de atuação em sala de aula e rede de ensino na qual atuam, além de questões direcionadas para 
iden� fi carmos a percepção dos par� cipantes sobre as limitações e possibilidades com o ensino 
através da pesquisa na Educação Básica.

A pesquisa foi ancorada pela revisão de literatura e concre� zada com a aplicação dos 
ques� onários e análise de conteúdo que, de acordo com Minayo (2010), se confi gura como um 
leque de informações sobre a vivência dos par� cipantes e possibilita a verifi cação de hipóteses 
e/ou questões. Nesse estudo a nossa hipótese é que o ensino pela pesquisa pode favorecer 
a aprendizagem dos alunos. De acordo com Lakatos e Marconi (2010), o ques� onário é um 
instrumento de coleta de dados, construído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser 
respondidas por um determinado público. Dessa forma, par� ciparam da pesquisa 43 professores 
da Educação Básica, atuantes em escolas par� culares e públicas do município de Salvador/BA.

Perfi l dos par� cipantes

Com referência ao sexo, � vemos uma representa� vidade eminentemente feminina, pois 41 
par� cipantes são do sexo feminino e apenas 02 do sexo masculino. 

Quanto à faixa etária, a maioria dos professores (84%) está na faixa etária acima dos 40 anos, 
pois 30% dos par� cipantes têm mais de 51 anos, 26% está na faixa etária entre 46 a 50 anos de 
idade e 28% entre 41 a 45 anos. Verifi camos que 06 professores estão na faixa etária entre 36 a 40 
anos e apenas 01 professora tem entre 31 a 35 anos.

Quanto à experiência em sala de aula, os dados mostram que os par� cipantes têm vasta 
experiência na docência, pois 37 professores têm mais de 11 anos de atuação em sala de aula 
e 06 deles têm entre 6 a 10 anos de experiência. Com referência a rede de ensino que atuam, 
35 são professores na rede pública de ensino, apenas 02 atuam apenas na rede privada e 06 são 
professores em ambas as redes.

Com referência ao nível de ensino em que atuam: 12 professores atuam no Ensino 
Fundamental II; 06 na Educação Infan� l; 05 no Ensino Médio; e 02 professores atuam no Ensino 
Fundamental I.

Com relação à formação inicial existe uma predominância de pedagogos (60% dos 
par� cipantes). Os demais têm formação em outras licenciaturas, conforme representado na Tabela 
1.

Tabela 1. Formação inicial dos par� cipantes da pesquisa
Licenciatura Nº de par� cipantes
Pedagogia
História
Letras Vernáculas
Ciências Sociais
Matemá� ca
Educação Física
Geografi a
Letras com Inglês
Música
Normal Superior

26
05
03
02
02
01
01
01
01
01

Fonte: Elaborada pelas autoras (2022).

Ainda sobre a formação, com referência à maior � tulação, o estudo permi� u observar que: 
34 professores têm especialização; 07 têm mestrado; e 02 têm doutorado. Também observamos 
que 01 professora realizou estágio de pós-doutoramento.
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O ensino pela pesquisa na Educação Básica

Por se tratar de um estudo, cujos obje� vos estão direcionados à prá� ca de ensino envolvendo 
a pesquisa, inves� gamos se os par� cipantes u� lizam a pesquisa como recurso pedagógico. 42 
par� cipantes u� lizam esse recurso e apenas 01 professora não u� liza. Importante registrar que esta 
par� cipante é professora de Língua Portuguesa e atua no Ensino Fundamental II, em escola pública. 
Registramos também que, apesar da professora não trabalhar com a pesquisa em sala de aula, ela 
afi rma que “as pesquisas ampliam o horizonte de conhecimentos de quem realiza, possibilitando 
um processo de aprendizagem mais produ� vo” (Turquesa).

Uma das perguntas formuladas se des� nou a inves� gar se, na opinião dos professores, 
a prá� ca da pesquisa na Educação Básica, popularmente conhecida como trabalhos escolares, 
contribui para o processo de aprendizagem dos estudantes. Foi unânime o posicionamento dos 
professores, que afi rmaram que essa prá� ca contribui sim com o aprendizado dos alunos.

Jus� fi cando essa afi rmação, alguns professores apontam, aquilo que nesse estudo 
chamamos de possibilidades, e que podem ser visualizadas na Figura 1.

Figura 1. Possibilidades com a prá� ca do ensino pela pesquisa.

Fonte: Elaborada pelas autoras, tendo como recurso o WordArt  (2022).

A análise das respostas permite-nos inferir que esta prá� ca oferece possibilidades como: 
gerar novos conhecimentos (18); desenvolver a autonomia (05); aguça a curiosidade (05); 
desenvolver o senso crí� co (04); desenvolver habilidades como selecionar, organizar e interpretar 
(03); incen� var a leitura (03); desenvolver a capacidade de compreensão (03); desenvolver o poder 
de argumentação (02); es� mular o interesse do aluno (02);  e desenvolver a capacidade de síntese.

Ainda foi possível selecionar outras jus� fi ca� vas muito interessantes, as quais registramos 
a seguir:

[...] a Educação é dinâmica e devemos u� lizar de ferramentas 
diversifi cadas de aprendizagens. Pesquisas orientadas em 
quaisquer meios seguros de informação são muito úteis para 
o processo, principalmente nesse contexto de pandemia 
(Jocasta).
[...] o estudante precisa ir além do que é dado em sala de aula 
(Pérola).
[...] as pesquisas ampliam o horizonte de conhecimentos de 
quem realiza, possibilitando um processo de aprendizagem 
mais produ� vo (Ame� sta).
[...] se orientada de forma que a pesquisa possa ser realizada 
com base em critérios bem delineados, defi nidos ao que 
se pretende buscar, acredito que gere aprendizagens 
interessantes e diferenciadas, principalmente quanto aos 
procedimentos pra se chegar aos conceitos sobre o tema a ser 
pesquisado (Esmeralda).
[...] desde que seja bem orientada, com regras claras e 
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análise e compreensão do modelo de pesquisa a ser seguido, 
os alunos aprenderão não somente conceitos, mas se 
apropriarão de conhecimentos credíveis e válidos. Assim 
como também aprenderão a buscar e validar fontes credíveis 
de conhecimento (Rubi).

A análise dessas narra� vas corrobora com as possíveis contribuições da prá� ca da pesquisa 
na Educação Básica e, também, sobre a necessidade de defi nição prévia de critérios para a 
elaboração dos estudos.

Sobre a u� lização da internet como recurso de busca, 42 professores se manifestaram 
favoráveis, sendo que desses, 22 professores enfa� zam que são, desde que a pesquisa seja bem 
orientada. Já a professora Safi ra ponderou que depende, pois essa ferramenta é muito atra� va para 
os alunos por reunir elementos que es� mulam o seu uso (som, imagens dinâmicas, intera� vidade, 
atualizações), mas tem o potencial de causar distração, pelos mesmos mo� vos. Pondera, também, 
sobre o perigo de acesso à informações distorcidas, equivocadas e falsas, por isso defende que deve 
ser u� lizada com orientação mais criteriosa do professor.

Corroborando com esta ponderação de Safi ra, Jade e outras professoras par� cipantes 
asseveram que: 

[...] a internet democra� zou o acesso ao conhecimento 
e à informação. E neste contexto, é possível encontrar 
fatos e no� cias falsas e, sendo assim, é papel do professor, 
entendendo a escola como um espaço de aprendizagem 
formal e controlada, orientar e apoiar as aprendizagens dos 
seus alunos. Por isso, toda pesquisa por busca de informações 
e conhecimentos deve ser orientada a par� r de critérios 
de buscas e validação para que alcance o seu propósito 
de aprendizagem. Desta forma, a internet é um ambiente 
favorável para a realização de pesquisas escolares (Jade).
[...] para mim é a grande biblioteca mundial! Um local onde 
estão reunidas múl� plas informações e estas apresentam-
se mais atualizadas, contudo, é preciso verifi car e orientar 
o estudante quanto às referências/fontes de suas buscas 
(Topázio).
[...] na internet encontramos de tudo. Basta direcionarmos 
os alunos para sites confi áveis, dependendo do assunto da 
pesquisa. No caso da Educação Física, uma pesquisa sobre 
algum esporte, por exemplo, pode ser realizada nos sites das 
confederações do esporte (Zircônia).

O professor Diamante defende que a internet nos dá acesso a uma amplitude de informações 
e que, se hoje o uso da tecnologia está cada vez mais atrelado à vida do homem moderno, na escola 
não pode ser diferente.

A análise dessas narra� vas e respostas permite-nos afi rmar que os docentes entrevistados 
têm u� lizado a pesquisa escolar como estratégia de aprendizagem em suas aulas e que, de modo 
geral, acreditam que a internet é, sim, um ambiente que faz parte da realidade dos estudantes, 
propiciando a comunicação e difusão de um vasto conhecimento, contudo os alunos precisam de 
orientação e supervisão.

Sobre os recursos mais u� lizados pelos alunos, como fonte de pesquisa, o Gráfi co 1 apresenta 
os dados coletados nos ques� onários.
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Gráfi co 1. Recursos mais u� lizados pelos alunos, como fonte de pesquisa.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

De acordo com a vivência e observação dos professores, na prá� ca de pesquisa, o recurso 
mais u� lizado pelos alunos, como fonte de pesquisa, tem sido a internet. Esse dado pode corroborar 
com as potencialidades que esse recurso apresenta para a educação.

Para compreender o comportamento dos estudantes, na prá� ca da pesquisa, solicitamos 
aos par� cipantes que apontassem, também, de acordo com suas vivências e observações, como os 
alunos se comportam. O Gráfi co 2 apresenta os dados coletados.

Gráfi co 2. Comportamento dos estudantes com a prá� ca da pesquisa

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Analisando os dados do gráfi co verifi camos que 60% dos professores sinalizam que os 
alunos leem o conteúdo e têm difi culdade de compreensão, 26% percebem que os estudantes 
simplesmente copiam e colam os conteúdos acessados e 16% dos par� cipantes da pesquisa 
afi rmam que seus alunos possuem alguma capacidade de síntese. 

Os dados ainda nos possibilitaram verifi car que 07 professores manifestaram outras 
observações, conforme registramos a seguir:

[...] eles leem, copiam, mas não fazem inferências (Topázio).
[...] alguns estudantes copiam o conteúdo, outros fazem 
a síntese porque aprenderam na escola e com a família a 
desenvolver esta capacidade (Rubi).
[...] meus alunos ainda não leem, então a pesquisa permite 
experiênciar novas aprendizagens através de imagens, vídeos, 
etc. (Brilhante).
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[...] acho que eles copiam, na grande maioria. Porém, acredito 
que corroboramos com esse comportamento pois acredito 
que, no geral, não os preparamos para esse � po de a� vidade. 
Aceitamos a cópia. Não existe na escola uma disciplina que 
trabalhe especifi camente o método para pesquisa (Olho de 
� gre).
[...] não entendem como procurar informações relevantes 
para o assunto a pesquisar (Topázio).
[...] leem, possuem capacidade de síntese e fazem comparação 
com fatos do co� diano (Quartzo).
[...] acredito na singularidade do sujeito, assim vejo que não 
agem de maneira igual. Existem os que simplesmente copiam, 
outros reconhecem a importância da leitura e baseados na 
compreensão elaboram seus próprios textos (Ame� sta).
[...] existem os que simplesmente copiam, outros reconhecem 
a importância da leitura e baseados na compreensão elaboram 
seus próprios textos (Esmeralda).

A análise das narra� vas permite-nos afi rmar que existe, ainda, uma demanda por parte dos 
professores, por maiores orientações e delineamento de projetos para o ensino pela pesquisa na 
Educação Básica, de modo que os estudantes sejam melhor conduzidos no trabalho da pesquisa.

De outro lado, é possível inferir que o ensino pela pesquisa pode apresentar bons resultados, 
haja vista que, de acordo com os relatos dos professores, a maioria dos estudantes leem os 
conteúdos, mesmo que apresentem alguma difi culdade de compreensão.

Limitações na prá� ca da pesquisa com o uso da internet

Buscando alcançar um dos obje� vos desse estudo, que era o de iden� fi car algumas 
limitações na prá� ca da pesquisa com o uso da internet, uma das perguntas do ques� onário se 
des� nou à coleta destes dados. A Figura 2 apresenta as limitações que � veram maior número de 
ocorrências nas respostas dos professores.

Figura 2. Limitações na prá� ca da pesquisa com o uso da internet

Fonte: Elaborada pelas autoras, tendo como recurso o WordArt  (2022).

A análise das respostas permi� u-nos iden� fi car, à luz do posicionamento dos professores, 
que as maiores limitações na prá� ca da pesquisa com o uso da internet são: difi culdade e, muitas 
vezes falta de acesso à internet, principalmente por alunos das escolas públicas (14); alto custo da 
internet (11); excesso de fontes não confi áveis (09); falta de equipamentos nas escolas públicas 
(08); facilidade de copiar e colar conteúdos (08); difi culdade, por parte dos alunos, com a leitura 
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(06), escrita (06) e, até mesmo, de compreensão (05).
Outras limitações foram destacadas com menor incidência, por alguns professores, mas 

nem por isso menos importantes, merecendo destaque, como por exemplo: difi culdade de alguns 
alunos e professores com o uso das tecnologias (03); falta de apoio e acompanhamento das famílias 
(03); falta de orientação por parte dos professores (03).

Ainda verifi camos registros pontuais, mas relevantes, que apresentamos a seguir: 

[...] falta de metodologias apropriadas para exploração da 
estratégia de aprendizagem (Olho de � gre).
[...] o acesso precário nas escolas públicas (Rubi).
[...] acredito que falta acompanhamento mais detalhado sobre 
o que estão pesquisando. Tanto por parte da família, como 
do professor. Como não temos uma disciplina que prepare o 
aluno para esse � po de tarefa, o professor não consegue dar 
conta disso par� cularmente (Pérola).
[...] a falta de conhecimento, importância e compreensão 
do estudante sobre o obje� vo da pesquisa como forma 
de enriquecimento curricular; as carências da formação 
do professor enquanto pesquisador e docente; a falta de 
formação con� nuada no campo da pesquisa dentro da escola, 
pois esta é quem deve fomentar no estudante o interesse em 
aprender pela pesquisa e tornar-se um con� nuo aprendiz 
(Citrino).

Sobre esses registros, podemos considerar alguns pontos:
i. Os autores Modelski, Giraff a e Casartelli (2019) defendem que o inves� mento em cursos 

de treinamento para professores, sobre o uso de determinada tecnologia não é sufi ciente. Mais que 
isso, é necessário inves� r, também, em formação para o uso didá� co dos recursos tecnológicos. 

ii. Santos (2015) assevera que o professor precisa ser capaz de potencializar seu o� cio, de 
forma que conquiste a apropriação e empoderamento da inclusão digital a qual pode potencializar 
sua prá� ca docente através da intera� vidade, conec� vidade, colaboração, dentre outras 
possibilidades, atendendo às necessidades dos estudantes. 

iii. No Brasil, é histórica a desigualdade de condições e de qualidade na educação. Bruzzi 
(2016) chama a atenção para o fato de que a tecnologia já vem fazendo parte dos processos 
educa� vos desde os anos de 1950 e, ainda assim, esta é  uma realidade distante para os estudantes 
das escolas públicas brasileiras. 

iv. Para Piccoli e Moraes (2006), a autonomia e a responsabilidade de um profi ssional 
dependem de uma grande capacidade de refl e� r em, e sobre, sua ação. Essa capacidade está no 
âmago do desenvolvimento permanente, em função da experiência de competências e de saberes.

Possibilidades na prá� ca da pesquisa com o uso da internet

Para iden� fi car as potencialidades na prá� ca da pesquisa com o uso da internet, direcionamos 
uma das perguntas do ques� onário para este obje� vo. A Figura 3 apresenta as possibilidades 
sinalizadas pelos professores.
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Figura 3. Possibilidades na prá� ca da pesquisa com o uso da internet

Fonte: Elaborada pelas autoras, tendo como recurso o WordArt  (2022).

Ao visualizarmos a Figura 3 podemos perceber que a maioria dos professores acreditam 
que o potencial da internet na pesquisa escolar está associado à: rapidez de acesso aos conteúdos 
(38); variada fonte de conhecimentos (35); fontes atualizadas (28); conteúdos diferenciados que 
atendem a diferentes faixas etárias (15); intera� vidade (12); possibilidade de compar� lhamento 
(05).

Consideramos alguns relatos interessantes, pois suscitam relevantes discussões:

[...] vejo a questão como polí� ca de governo, ou seja, inserção 
das camadas menos favorecidas ao mundo digital e para 
isso ocorrer é necessário distribuição melhor da renda para 
aquisição de notebook, ou um celular de qualidade. E levar a 
internet aos alunos (Rubi).
[...] melhora a gestão da aprendizagem (Ame� sta).
[...] diante da atual situação de pandemia, a internet tem um 
papel de grande importância, possibilitando a interação entre 
educadores e educandos, bem como contribuindo com as 
informações precisas e atualizadas (Pérola).
[...] a internet oferece uma infi nidade de possibilidades e em 
linguagens diferentes (Safi ra).
[...] muitas, desde uma simples coleta de dados e informações 
compara� vas até um levantamento e análise mais 
aprofundada. O nível conceitual de quem pesquisa desde 
as etapas iniciais de escolarização é potencial para outras 
aprendizagens (Ágatha).
[...] possibilita desenvolver uma aprendizagem acessível, 
rápida e baseada na autonomia e gerência nos estudos 
e horários, além de abranger uma quan� dade maior de 
consultas bibliográfi cas (Citrino).

Orientações para o desenvolvimento de pesquisas, com a u� lização 
da internet

Finalmente, buscamos iden� fi car, na abordagem dos professores, quais orientações seriam 
per� nentes para conduzir os estudantes no desenvolvimento de pesquisas, com a u� lização da 
internet. A Tabela 2 apresenta os dados coletados.
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Tabela 2. Orientações para o desenvolvimento de pesquisas
Orientações Nº de par� cipantes

Informar a fonte
Pesquisar em fontes confi áveis 
Escrever resumos, resenhas, opiniões e sínteses
Ler o conteúdo atentamente
Se posicionar
Pesquisar em mais de um site
Confrontar as informações

41
41
16
15
14
13
11

Fonte: Elaborada pelas autoras (2022).

Podemos inferir que 02 orientações são relevantes para 95% dos professores par� cipantes 
da pesquisa: a iden� fi cação da fonte da pesquisa, evitando o plágio, e a busca por fontes confi áveis. 
Essas orientações vão ao encontro dos critérios é� cos e de validação das pesquisas.

Outro dado importante foi que 55% dos professores afi rmaram que usualmente apresentam 
aos alunos um roteiro de pesquisa com orientações que podem conter: obje� vos (25); o por que e 
para que da pesquisa (18); critérios de avaliação (14).

Todos esses dados nos levam a crer que existe, por parte da maioria dos professores, a 
preocupação em orientar seus alunos no trabalho com a pesquisa.

Considerações Finais

A análise dos dados, ancorada na revisão bibliográfi ca, permite-nos concluir que a pesquisa 
escolar está presente na práxis dos docentes da Educação Básica. Confi rmamos a potencialidade 
presente nos trabalhos escolares, na construção de conhecimentos, ampliando a cria� vidade, a 
autonomia, o senso crí� co, assim como, no desenvolvimento do hábito da leitura, contribuindo 
para uma melhor compreensão das temá� cas propostas.

Embora o acesso à internet de qualidade não seja disponível para uma parcela dos 
estudantes das redes públicas, isso não representa um limitador no processo de pesquisa, pois 
os dados revelam que ela é o meio mais u� lizado pelos estudantes, seguido de outros recursos, a 
exemplo dos livros, revistas, jornais, etc. 

A internet amplia, signifi ca� vamente, as possibilidades de acesso rápido às informações, 
expandindo o repertório de conhecimento e compar� lhamento de vivências e experiências 
entre os estudantes. Outra questão posi� va, segundo, Brochado e Hornink (2020), é que existe 
uma predominância de emoções posi� vas durante o uso de tecnologias digitais, favorecendo a 
mo� vação para a realização de a� vidades e projetos.

Diante da complexidade dessa tarefa, apesar de todo potencial da pesquisa como recurso 
pedagógico, fi ca evidente a necessidade de um diálogo mais sistemá� co entre docentes e alunos, 
no sen� do de uma discussão mais ampla sobre os obje� vos da pesquisa, critérios, regras e fontes 
confi áveis. Esse diálogo busca minimizar os problemas relacionados à baixa compreensão da 
temá� ca por parte dos estudantes, assim como as estratégias mais adequadas na realização da 
pesquisa. Em se tratando de pesquisa através da internet, cuidados como buscas em sites confi áveis, 
reconhecimento de informações falsas e o uso de referências das fontes pesquisadas, contribui 
para a auten� cidade do trabalho. 

Podemos inferir que o ato de pesquisar na Educação Básica tem passado por adequações e 
que os professores estão envolvidos no processo de diminuição das limitações enfrentadas no dia 
a dia, buscando uma prá� ca direcionada ao aproveitamento de todas as potencialidades presentes 
nos trabalhos escolares. 

Trabalhar com pesquisa na sala de aula signifi ca oferecer possibilidades diferenciadas aos 
estudantes, oportunizando, também, ao professor tornar-se refl exivo das suas próprias prá� cas 
pela necessidade constante de refl e� r sobre suas ações, PICCOLI e MORAES (2006).
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